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Há quarenta anos, a 1 de janeiro de 1986, Portugal 
tornou-se membro das Comunidades Europeias.

A nossa adesão marcou um reencontro histórico com 
a Europa, e foi determinante para a consolidação da nossa 
jovem Democracia.  Representou também uma opção 
estratégica de desenvolvimento, com inegáveis impactos 
profundos e duradouros na economia, na sociedade 
e nos serviços públicos.

Em Portugal existe um consenso alargado quanto 
ao signifi cado desta escolha.  Independentemente 
dos desafi os e difi culdades que sempre existem, estes 40 anos 
revelam uma história de sucesso: a adesão constituiu 
um fator decisivo de modernização e convergência.

Essa perceção é hoje amplamente partilhada pela sociedade 
portuguesa, como o demonstram, de forma consistente, os 
resultados do Eurobarómetro, que colocam Portugal entre 
os países da União Europeia com níveis mais elevados de 
satisfação relativamente à participação no projeto europeu.

Mas para além das perceções, os números falam por si.
Foi neste espírito que pedi ao PLANAPP que ajudasse a 
documentar, com rigor e método, a evolução de Portugal 
antes e depois da nossa entrada na Europa Comunitária.

Agradeço ao Prof. Pedro Saraiva e à sua competente equipa 
os retratos que nos deixam com a evidência desta evolução 
bem conseguida, e que constituem uma base sólida para 
compreender a transformação do país e para refl etir, com 
ambição e realismo, sobre o futuro de Portugal na União 
Europeia.

Carlos Coelho
Comissário das comemorações dos 40 anos de adesãode Portugal à CEE/UE



Foi com agrado e entusiasmo que o PLANAPP – Centro
de Planeamento e de Avaliação de Políticas Públicas,
respondeu positivamente ao desafi o que nos foi
lançado, de contribuição para as comemorações
dos 40 anos de adesão de Portugal à CEE/UE.

O PLANAPP procura sempre que possível suportar
em evidências a formulação de decisões e políticas
públicas. Não sendo neste caso manifestamente
possível fazer uma análise verdadeiramente
contrafactual, optou-se por analisar uma vasta bateria
de indicadores, para os quais foi possível congregar
dados devidamente validados, sempre que possível
recuando até ao ano de 1960.

Deste trabalho resultou a identifi cação de um conjunto
fi nal de 11 indicadores, seguidamente retratados, com
uma breve explicação associada aos mesmos, em que
se tornou particularmente evidente existir um padrão
de comportamento diferenciado entre ambos os
períodos temporais considerados (antes e depois
da adesão de Portugal à CEE/UE).

Espera-se assim, de forma resumida, dinamizar
agora da parte de todos os interessados uma leitura
das realidades aqui apresentadas de forma acessível,
mas assente numa base rigorosa de recolha
e ilustração dos correspondentes dados.

Pedro Saraiva 
Diretor do PLANAPP



Introdução

Esta publicação ilustra o comportamento de 11 indicadores, 
considerados especialmente relevantes, cuja evolução ao 
longo do tempo regista padrões diferenciados quando se 
comparam os últimos 40 anos de Portugal (após a adesão 
à CEE/UE) com as correspondente décadas antecedentes 
(antes da adesão à CEE/UE). 

Estes indicadores enquadram-se no seguinte conjunto 
de correspondentes áreas temáticas:

·       Atividade económica;

·       Descarbonização;

·       I&D;

·       Capital humano;

·       Saúde;

·       Infraestruturas.

Para cada indicador, sempre que foi possível encontrar 
informação disponível, ilustra-se o progresso e valores 
médios registados a partir de 1986 com aqueles encontrados 
para o período temporal que medeia entre 1960 e 1985.



PIB PER CAPITA, 
MEDIDO EM 
PARIDADE DE PODER 
DE COMPRA 
(% DO PIB DE FRANÇA)

O rendimento médio por habitante 
em Portugal intensifi cou o ritmo 
de aproximação aos principais 
parceiros europeus no período 
pós-adesão. Essa convergência 
foi particularmente notória 
no período entre 1986 e 1992.

ATIVIDADE ECONÓMICA

54,6%

71,4%

Impacto da 
adesão de 
Portugal à UE

Média Pré 1986

Média Pós 1986



TAXA DE INFLAÇÃO 
(% VARIAÇÃO ANUAL 
DO IPC)

Registou-se uma estabilização 
da evolução dos preços, 
particularmente reforçada a partir 
de 1995, com os valores anuais a 
partir dessa data situados quase 
invariavelmente abaixo dos 4%.

INVESTIMENTO 
DIRETO ESTRANGEIRO 
(% PIB)

A economia nacional abriu-se 
muito mais ao exterior após a 
adesão à CEE/UE, com aumentos 
signifi cativos dos valores médios 
de Investimento Direto Estrangeiro 
e oscilações que decorreram da 
concretização de determinados 
projetos de elevada dimensão.

ATIVIDADE ECONÓMICA

ATIVIDADE ECONÓMICA

Média Pré 1986

Média Pós 1986

0,5%

3,2%

4,1%

21,7%
Média Pré 1986

Média Pós 1986

Fonte: BdP



Fonte: BdP

DESPESA DOMÉSTICA 
EM I&D 
(% DO PIB)

Ainda que estando aquém do 
que sucede noutros países e da 
meta europeia de 3% do PIB, os 
volumes de despesas realizadas em 
Investigação e Desenvolvimento 
(I&D) apresentaram uma clara 
tendência de crescimento a partir 
de 1986, com um impulso notável 
na década de 2000.

EMISSÕES DE DIÓXIDO 
DE CARBONO PER 
CAPITA 
(CO2)

As emissões de CO2 apresentaram 
uma trajetória em U invertido, com 
uma subida signifi cativa associada 
ao crescimento económico 
do período pós-adesão, observável 
até meados da década de 2000 
e, depois, uma descida acentuada, 
decorrente da descarbonização 
da economia.

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO (I&D)

DESCARBONIZAÇÃO

0,3%

2,8 t
Média Pré 1986

Média Pós 1986

1,7%

5 t



NÚMERO DE ARTIGOS 
PUBLICADOS EM 
REVISTAS INDEXADAS 
INTERNACIONALMENTE

A produção científi ca conheceu um 
aumento sistemático no número 
de artigos publicados em revistas 
indexadas a partir da adesão, com 
momentos de aceleração na década 
de 1990 e na década de 2000.

TAXA DE 
ANALFABETISMO
(% POPULAÇÃO 
ADULTA)

Partindo de valores superiores 
a 25% nos anos 60 e 70, a taxa 
de analfabetismo registou 
sucessivas e signifi cativas 
diminuições ao longo 
das décadas que se seguiram.

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO (I&D)

CAPITAL HUMANO

37290

7,1%

568

25,8%
Média Pré 1986

Média Pós 1986



NÚMERO DE 
ESTUDANTES 
INSCRITOS NO 
ENSINO SUPERIOR

Após a adesão à CEE/UE, assistiu-
se a uma massifi cação do ensino 
superior muito signifi cativa, com o 
número de alunos a quadruplicar 
face a 1986 e atingindo um valor 
20 vezes superior ao registado em 
1960.

ESPERANÇA MÉDIA 
DE VIDA À NASCENÇA
(ANOS)

A esperança média de vida à 
nascença registou uma clara 
trajetória de convergência com os 
principais parceiros europeus ainda 
nas décadas de 1960 e 1970 e até 
ao início dos anos 80. Acompanha, 
desde então, a tendência global de 
aumento observada nos parceiros 
europeus, com novo impulso 
registado a partir de 2010.

CAPITAL HUMANO

SAÚDE

339486

77,8

59449

68,1
Média Pré 1986

Média Pré 1986

Média Pós 1986

Média Pós 1986



NÚMERO DE MÉDICOS 
(POR 1000 HABITANTES)

A cobertura da população 
por médicos conheceu 
um crescimento continuado 
e sustentado ao longo do tempo, 
particularmente reforçado a partir 
de 2000.

REDE RODOVIÁRIA 
DE AUTOESTRADAS
(KM)

O crescimento da rede de 
autoestradas foi muito signifi cativo 
a partir de 1986 e até 2010, 
sendo o atual número de km 
de autoestradas 47 vezes superior 
ao registado em 1970.

Fontes de dados

BdP – Banco de Portugal 
WDI - World Development Indicators (Banco Mundial)
INE - Instituto Nacional de Estatística
DGEEC - Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência
OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico
AMECO - Annual Macro-economic database (Comissão Europeia)

SAÚDE

INFRAESTRUTURAS

3,83

1945 km

1,52

110 km

Média Pré 1986

Média Pré 1986

Média Pós 1986

Média Pós 1986






